
Alguns símbolos antigos 

No começo da história da escrita de algumas civilizações, como a egípcia ou a 

babilónica, entre outras, os primeiros nove números inteiros eram feitos usando a 

repetição de traços verticais: 
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Depois este método foi alterado, devido à dificuldade em contar-se mais do que quatro 

termos: 
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Um dos sistemas de numeração mais antigos que se conhece é o egípcio. É um sistema 

de numeração de base dez, composto pelos seguintes símbolos numéricos: 

 
Além deste temos também outro sistema de numeração importante, o sistema de 

numeração Babilónico, criado há aproximadamente 4 mil anos.  

 Algumas das primeiras formas de contagem foram feitas utilizando as partes do 

corpo humano, em determinadas aldeias os seus habitantes chegavam a contar até ao 

número 33.  

 

 

 

 



O ábaco 

 O ábaco mais comum, é composto por uma moldura rectangular com filas de 

arame, cada fila representa uma classe decimal diferente, nas quais deslizam pequenas 

bolas. 

 
 No princípio, os sistemas de numeração não facilitavam os cálculos, logo, um 

dos instrumentos mais utilizados foi o ábaco muito usado por diversas civilizações 

orientais e ocidentais. No Japão, o ábaco é chamado de soroban e na China de suánpan, 

que significa bandeja de cálculo. 

 

O Sistema de numeração Indo-Arábico 

 O nosso sistema de numeração surgiu há muitos séculos, na Ásia, mais 

precisamente no Vale do rio Indo, onde hoje é o Paquistão. O primeiro número a ser 

inventado foi o 1 que significava o homem e sua unicidade, o segundo número, o 2, 

significava a mulher na família e o número 3 significava muitos.  

 

Notas históricas sobre a actual notação posicional 

 Foi no norte da Índia, por volta do século V depois de Cristo, que nasceu o mais 

antigo sistema de notação próximo do usado actualmente. Este facto é comprovado 

através de vários documentos, além de ser citado por árabes (a quem esta descoberta foi 

atribuída durante muitos anos). 

Antes de terem inventado tal sistema de notação, os habitantes da Índia setentrional 

usaram durante muito tempo uma numeração rudimentar que aparece em muitas 

inscrições do século III antes de Cristo. Esta numeração tinha uma característica do 

nosso sistema actual, a posição. Os seus nove primeiros algarismos eram símbolos 

independentes, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, o que significava que um número como o 5 não 

era entendido como 5 unidades mas como um símbolo independente. Durante muito 

tempo, estes algarismos foram denominados de forma errada como algarismos arábicos.  



 Existia nesta época a dificuldade posicional e os hindus passaram a utilizar a 

notação por extenso para os números, pois não podiam exprimir grandes números 

através de algarismos. Sem saber, tinham criado a notação posicional e além disso 

também o algarismo zero. Cada algarismo tinha um nome como se pode ver no seguinte 

quadro: 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

eka dvi tri catur pañca sat sapta asta nava

 

Quando foi criada pelos hindus a base 10, a cada dezena, a cada centena e a cada milhar, 

também correspondia um nome: 

10 100 1.000 10.000 100.000 1.000.000 10.000.000 100.000.000 1.000.000.000

Dasa Sata Sahasra Ayuta Laksa Prayuta Koti Vyarbuda padma 

 

Ao contrário do sistema que temos hoje em dia, estabelecido de acordo com as 

potências decrescentes de 10, os hindus escreviam os números em ordem crescente das 

potências de 10 por volta do século IV depois do nascimento de Jesus Cristo. Eles 

começavam pelas unidades, depois pelas dezenas, pelas centenas e assim por diante. O 

número 3.709 ficava: 

9 700 3000 

Nove Setecentos Três mil 

Nava sapta sata tri sahasra 

 

Em virtude da grande repetição que ocorria com as potências de 10, por volta do século 

V depois do nascimento de Jesus Cristo, os matemáticos e astrónomos hindus 

resolveram abreviar a notação retirando os múltiplos de 10 que apareciam nos números 

grandes, assim o número 12.345 que era escrito como pañca caturdasa trisata 

dvisahasra ayuta pois, 12.345 = 5 + 40 + 300 + 2.000 + 10.000, logo: 

5 40 300 2.000 10.000 

Cinco Quarenta Trezentos Dois mil Dez mil 

Pañca catur dasa tri sata dvi sahasra Ayuta 



12.345 = pañca caturdasa trisata dvisahasra ayuta 

Em virtude do grande número de repetições que ocorria com as potências de 10 

resolveram abreviar retirando os múltiplos de 10 que apareciam nos números maiores, 

assim o número 12.345 que era escrito da seguinte maneira, pañca caturdasa trisata 

dvisahasra ayuta, passou a ser escrito apenas, 54321 = pañca catur tri dvi dasa, 

12345 = 5 + 4×10 + 3×100 + 2×1000 + 1×10000. Esta tornou-se então uma notação 

falada e escrita posicional excelente para a época, no entanto depressa começaram a 

surgir alguns problemas, tais como escrever os números 321 e 301. 

321 = 1 + 2 x 10 + 3 x 100 

321 = dasa dvi tri 

301 = 1 + 3 x 100 

301 = dasa tri 

É lógico que este último número não podia ser o 31, pois: 

31 = 1 + 3 x 10 

31 = dasa tri 

No número 301 faltava algo para representar as dezenas. 


